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FICHA TÉCNICA DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO 

Nome da Unidade de Conservação Parque Estadual de Vila Velha 

Unidade Gestora Instituto Ambiental do Paraná 

Endereço da Sede R. Eng. Rebouças, 1206 

Bairro Rebouças – Curitiba – PR 

CEP: 80.215-100 

Fone: (41) 213-3700 

Site:www.pr.gov.br/iap 

E-mail: iap@pr.gov.br 

Superfície da UC (ha)(1) 3.122,00 

Perímetro da UC (m) 30.800,30 

Município Ponta Grossa  

Estado Paraná 

Coordenadas Geográficas do centro da UC Latitude: 25o 12' 34'' e 25o 15' 35''S 

Longitude: 49o 58' 04'' e 50o 03' 37''W 

Data de Criação e ato de criação 12 de outubro de 1953. Lei n.o 1.292 

Limites Norte: propriedades particulares 

Sul: BR 376 e propriedades particulares 

Leste: propriedades particulares 

Oeste: Jardim Novo Vila Velha 

Bioma e ecossistemas Floresta Ombrófila Mista e Campos 

Atividades desenvolvidas Turismo, pesquisa científica, educação ambiental e 

fiscalização 

Conflitos existentes Estradas, ferrovia, espécies exóticas da fauna e flora, 

ocorrência de processos erosivos 

Atividade de uso público Aberto à visitação pública de quarta-feira a segunda-

feira e feriados  

(1) Decreto n.o 1.292 de 12 de outubro de 1953. 
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1 INTRODUÇÃO 

Segundo a Lei n.o 9.985/2000, que estabelece o Sistema Nacional de 

Unidades de Conservação, em seu capítulo I, art. 2.o - XVII,  

“O Plano de Manejo é um documento técnico mediante o qual, com fundamento 
nos objetivos gerais de uma Unidade de Conservação, se estabelece o seu 
zoneamento e as normas que devem presidir o uso da área e o manejo dos 
recursos naturais, inclusive a implantação das estruturas físicas necessárias à 
gestão da Unidade.” 

De acordo com a mesma lei, em seu art. 27, parágrafo. 1.o "O Plano de 

Manejo deve abranger a área da Unidade de Conservação, sua Zona de 

Amortecimento e os corredores ecológicos." 

O Plano de Manejo tem como principais objetivos (IBAMA, 2002). 

- Levar a unidade de Conservação a cumprir com os objetivos 

estabelecidos na sua criação. 

- Definir objetivos específicos de manejo, orientando a gestão da UC. 

- Dotar a UC de diretrizes para seu desenvolvimento. 

- Definir ações específicas para o manejo da UC. 

- Promover o manejo da Unidade, orientado pelo conhecimento disponível 

e/ou gerado. 

- Estabelecer a diferenciação e intensidade de uso mediante 

zoneamento, visando a proteção de seus recursos naturais e culturais. 

- Destacar a representatividade da UC no SNUC frente aos atributos de 

valorização dos seus recursos como: biomas, convenções e certificações. 

- Estabelecer, quando couber, normas e ações específicas visando 

compatibilizar a presença das populações residentes com os objetivos 

da Unidade, até que seja possível sua indenização ou compensação e 

sua relocação. 
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- Estabelecer normas específicas regulamentando a ocupação e o uso 

dos recursos da Zona de Amortecimento e dos Corredores Ecológicos, 

visando a proteção da UC. 

- Promover a integração socioeconômica das comunidades do entorno 

com a UC. 

- Orientar a aplicação dos recursos financeiros destinados à UC. 

O Plano de manejo caracteriza-se em ser: 

- Contínuo envolvendo a busca constante de conhecimentos para 

manter sempre atualizados as propostas de manejo, de forma a não 

ocorrer lacunas e distanciamento entre as ações desenvolvidas e as 

realidades local e regional. 

- Gradativo o grau de conhecimento dos recursos naturais e culturais 

determina o grau de intervenção na UC que, juntos, determinarão a 

profundidade de alcance do Plano de Manejo. Por sua vez, a 

implementação dar-se á também de forma gradativa, onde sem perder 

de vista a concepção idealizada inicialmente, são destacadas as 

prioridades factíveis para o horizonte de cinco anos. 

- Flexível consiste na possibilidade de serem inseridas ou revisadas 

informações em um Plano de Manejo, sempre que se dispuser de novos 

dados, sem a necessidade de proceder a revisão integral do documento. 

A tomada de decisões dependerá também da auto-avaliação e da retro-

alimentação fornecidas pelas experiências com o manejo. 

- Participativo buscando o envolvimento da sociedade no planejamento e 

em ações específicas na UC e no seu entorno, tornando-a participativa e 

comprometida com as estratégias estabelecidas. 
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1.1 MARCO CONCEITUAL 

A categoria de manejo de Parque, por definição (Lei n.o 9.985/2.000 art.11) 

"tem como objetivo básico a preservação de ecossistemas naturais de grande 

relevância ecológica e beleza cênica, possibilitando a realização de pesquisas 

científicas e o desenvolvimento de atividades de educação e interpretação 

ambiental, de recreação em contato com a natureza e de turismo ecológico." 

Em função da amplitude de seus objetivos, os parques podem ser 

considerados a espinha dorsal de um sistema de áreas protegidas, e seus objetivos 

primários são: 

- preservar a biodiversidade; 

- preservar espécies raras ou ameaçadas; 

- preservar amostras significativas de ecossistemas; 

- proteger belezas cênicas; 

- incentivar a pesquisa científica; 

- proporcionar educação ambiental; 

- oferecer recreação ao ar livre, compatível com a proteção ambiental; 

- contribuir para o monitoramento ambiental. 

Nos parques são vedadas as modificações ambientais e a interferência 

humana direta, exceto as necessárias à recuperação de sistemas alterados e as ações 

de manejo voltadas à recuperação e preservação do equilíbrio e processos naturais. 

A partir dos critérios de criação, das características biofísicas da unidade e 

dos objetivos gerais da categoria de manejo, são definidos os objetivos que a 

unidade deverá cumprir. Para o Parque Estadual de Vila Velha (PEVV) foram 

definidos os seguintes objetivos de manejo: 

1. Conservação de um dos mais significativos remanescentes das 

formações vegetais da região dos Campos Gerais do Paraná; 

2. Assegurar a proteção das formações geológicas (arenitos) que 

compõem a paisagem do PEVV; 
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3. Desenvolver um processo de normatização da visitação do PEVV, em 

que seja crescente a participação de guias e condutores, 

preferencialmente locais, nas atividades de uso público que ocorrerem 

dentro de seu perímetro; 

4. Desenvolvimento de pesquisa científica, relativa aos componentes dos 

ecossistemas e suas inter-relações; 

5. Desenvolver ações de conservação e/ou recuperação nas áreas que 

estejam comprometendo a integridade da biodiversidade local no 

interior do PEVV, e estimular ações em seu entorno; 

6. Readequar/adequar os usos, atualmente praticados na área do PEVV 

conflitantes com a categoria e os objetivos do mesmo; 

7. Promover a educação ambiental dirigida, objetivando a consciência 

ambiental local e regional; 

8. Assegurar uma administração que garanta a integridade do seu 

patrimônio natural e, ao mesmo tempo, que possibilite sua visitação 

com a finalidade científica, educacional, turística, recreativa e cultural. 

1.2 MÉTODO DE TRABALHO 

O método adotado para realizar a revisão do Plano de Manejo do Parque 

Estadual de Vila Velha considerou 4 etapas distintas: 

� Etapa 1: Avaliação do plano de manejo versão 2001 

O trabalho iniciou com a análise do plano de manejo do Parque Estadual 

de Vila Velha, versão 2001, por tratar-se de uma revisão deste produto, identificando 

lacunas que deveriam ser preenchidas quanto às informações necessárias para o 

efetivo manejo do parque, e também definindo a estrutura que o plano de manejo 

(versão 2003) deveria ter. 
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� Etapa 2: Levantamentos e elaboração de relatórios temáticos  

Para este trabalho foram definidos os seguintes fatores para respectivos 

levantamentos de campo: 

- Meio biótico: (Fauna e Flora) 

- Meio abiótico: (Geomorfologia/Geologia, Solos, Clima, e Hidrografia/ 

Hidrologia) 

- Aspectos sócio-econômicos e culturais 

- Aspectos turísticos  

A partir das informações coletadas pela equipe técnica foram elaborados os 

relatórios temáticos, com o diagnóstico do parque e recomendações para seu manejo. 

� Etapa 3: Redefinição do Zoneamento do PEVV com base nos relatórios 

e no mapeamento  

Os relatórios serviram de subsídio para as reuniões de análise integrada 

dos produtos gerados pela equipe técnica, e a avaliação conjunta destes relatórios, 

juntamente com a atualização dos mapas, definiu o zoneamento do PEVV. 

� Etapa 4: Elaboração do Plano de Manejo do PEVV 

Após a definição do zoneamento foi realizada a fusão integrada dos 

diversos componentes, identificando aspectos relevantes para consolidação do texto 

e garantindo uma unidade quanto às novas informações obtidas durante os 

levantamentos e reuniões. 

Foi utilizado como indicativo o Roteiro Metodológico de Planejamento – 

Parques Nacionais, Reserva Biológica e Estação Ecológica (IBAMA, 2002) 

incorporando adaptações e complementações quando necessárias. 

Além disso, foi criada uma estrutura para apresentação do plano, baseada 

em um modelo do Instituto Ambiental do Paraná, de maneira a garantir uma certa 

padronização com os outros planos de manejo do IAP. 
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Após esta finalização foi assinada uma portaria n 037/2004/IAP/GP pelo 

Presidente do Instituto Ambiental do Paraná, e disponibilizadas cópias impressas e 

em meio digital para contribuições (ver Anexo 1). A única contribuição foi da 

Secretaria da Cultura (Anexo 2), a qual foram atendidas as sugestões, salvo o 

item 4, pois a padronização da denominação do zoneamento foi seguido o Roteiro 

Metodológico do Ibama (2003).  

 


